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Os debatedores concluíram que a criação do fundo para o DF vai solucionar a economia de Brasília 
Rodolfo Stuckert 

Só sociedade 
unida garante 
futuro do DF 

A criação do Fundo de Par-
ticipação do Distrito Federal foi 
defendida ontem, durante o se-
minário Brasília em Debate, 
realizado no Jornal de Brasília, 
como solução para a Capital che-
gar à autonomia econômico-
financeira. As autoridades pre-
sentes à mesa-redonda, promo-
vida em sua segunda edição pelo 
JBr e pela Radiobrás foram unâ-
nimes em afirmar que, só com 
um fundo dessa natureza será 
possível suprir as carências pró-
prias de uma capital da 
República. 

Hoje necessidade cobrada 
pelo governo, o Fundo de Parti-
cipação deve ser defesa política, 
segundo os participantes. E ne-
cessário que os políticos locais e 
a sociedade de Brasília estejam 
unidos para tirar o DF da condi-
ção de pedinte junto à União. A 
criação deste instrumento será 
assunto da revisão constitucio-
nal e já foi apresentada em pro-
posta de emenda à Carta, pelo 
senador Pedro Teixeira (PP- 

Os debatedores chegaram à 
conclusão de que as necessidades 
dé Brasília devem ser entendidas 
a partir da singularidade da capi-
tal. O DF é a unidade da Federa-
ção responsável pela segurança 
e integração nacionais, é sede do 
poder central e abriga mais de 
80 representações diplomáticas 
e outros organismos internacio-
nais. Moram aqui, políticos, 
suas famílias, o funcionalismo e 
todos os que lhes garantem a 
infra-estrutura. 

Desenvolvimento industrial 
planejado, em harmonia com o 
meio ambiente e a concepção 
original da cidade foi outra defe-
sa unânime dos debatedores. 
Mediados pelo radialista Irineu 
Tamanini, participaram do pai-
nel o senador Pedro Teixeira; o 
presidente da Federação das In-
dústrias do DF (Fibra), Antônio 
Fábio Ribeiro; o presidente da 
Telebrasília e secretário executi-
vo do Ministério das Comunica-
ções, Jorge Jardim; o adminis-
trador de Brasília, Haroldo Mei-
ra; e o secretário do Trabalho, 
Renato Riella. I  Monumentos históricos valorizam a cidade através do turismo 	 DF). 


